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1 - J N T..1LiL ~ uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAç A Q.

1.1 - CON SIDEILA..Q..QlIs nu CI A.I SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ Medicina Legél1~ bem como a Odontologia Legal,
, /

conta no momento presente com varios e bons metodos para

a determinação da idade aproximada.
-, ,

Esta aproxioaçao, na pratica, conforme FAVERO

(12), limi ta-se a diferenças de semanas, para a vida tn-

"tra-uterina, meses, para a primeira infancia; um a dois

anos, at~ aos vinte e um anos; um lustro ou mais, daí em

diante; e isto podo ocorrer, sem que tais diferenças im-

pliquem, absolutauente, em acusaç~es aos peritos, mere -

cendo, mesmo, critica os ~ue, numa perícia, determinam -

com precisão a idade.

são v~rios os m~todos utilizados, e a efici~n-
" ,

eia destes esta diretamente relacionada com as etapas do

crescimento e os niveis do desenvolvimento do indivíduo,
,

se vivo, cadaver ou esqueleto.
" ,
Estes me t odo s, geralmente, fundamentam-se na

observação de carr-cceres mor t o'Log í.ccs normais que, ao s.§.

rem interpretados, t rad uzem com aproximação o tempo de -

corrido desde o nascimento da pessoa at~ o momento do

-1-



exame.srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A verificaçao o b j et Lva , segundo ALNEIDA JUNIOR

(2), seria fácil e segura, se todos evolvessem igualmente

e se a todos o tempo imprimisse as mesmas marcas, ~ medi-
- /

da que transcorresse.BA M a s isto, na verdade, nao se da e-
~

as variaçoes sao muitas, decorrentes da hereditariedade ,-

do ambiente, das ocupações, da alimentação e das doenças

que adquí.r â mos , Entretanto, a verificação da idade a proxj,

mada pode ser realizada pela comparação dos dados levant~

dos no momento, com padrões obtidos por interm~dio de ve-

rificações extensas, pela determinação das médias estati~

t icas, e tanto mais precisa sera a estimativa, quanto me-

nos extensas forem 2S flutuações admissiveis pelo grupo,-

sendo, da mesma forma, verdadeira e reciproca.

Os elementos que mais se prestam ao er b í tr í o da

idade aproximada são:

1.1.1 - i\par:~nciaJxt§Ll1E _do indiy1...9uo- Assegll

ra THOINOT5 apud FÁVERO (12) ser fácil o reconhecimento -

da criança, do adulto, do velho, através do simples aspe~
1 \

to externo; entretanto, não se pode basear puramente nes-
~ /

te elemento uma conclusao medico-legal, pelo fato de sur-

girem dificuldades nos per:Lodos intermediários a essa et~

pa da v ida.

1.1.2 - E31~ - Consideram-se as rugas e os "pe-
, -

ros. As primeiras ocorrem devido a diminuiçao da elastici

-2-



A A

dade da pele pela perda de gordura subcutanea, processo

que se acentua ~ medida que assa o tempo, iniciando-se,srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A

geralmente, em torno dos 30 anos de idade.
_ A

Sao de maior importancia as rugas faciais~

principalDente as das cooissuras orbitais, e as que se

localizam adiante do tragus.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( A

Entretanto, alguns fatores podem concorrer p~

I ra a acentuaç~o das mesnas, como vícios de nutriç~o, ou

lpróteses totais com dimensão vertical alterada.

Os p~los, de maneira n~o muito precisa, quan~
A

do finos e impregnados de substancia gordurosa, caract~BA

I

rizam o recem-nascido~

Aparecem para ambos os sexos na regiao pubia-
I

na e nas axilas na idade pubertaria, e nesta mesma fase,

principiam a irromper no rosto das pessoas do sexo mas-

culino (barba e bigOde).
A A

No homem adulto, surgem pelos em torno dos m.§..

mí.Los , e na par te anter ior méd ia da s regiõe s torác ica e
, A I

abdominal; apos os 30 anos em alguns sobrevem a calvi -
A A

cie e o encanec Lmerrt o ; em torno dos LJ5 anos aparecem p.§.

los no dorso das m~os e nas paredes do meato auditivo -
A A

externo. Esses limites nada tem de precisos, sofrendo ..

fortes variações individuais.

1.1.3 - Globo oCJ,Ü-.êl'.- Os elementos de ma ior
A _

interesse ao observador sao a "pârigue cu'La li? mancha da -

-3-



•zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
fenda pa Lpabr a L, o fip-cerigiosrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAti (dobra con j un t í.v e L cí.nz en

ta transparente9 que vai cobrindo geralmente a c6rnea)e
1'\ ••

o arco senil corneal que, de acordo com FAVERO (12)~ e~

tá pr e sente em 20% dos casos 9 em pe ss oas de ÜO aBAL ,~ anos
,

de idade~ sendo que dai om diante este porcentagem au-

menta at~ 100% nas idades de 90 anos para cima. Conclui

ainda ser o arco senil corneal mais frequente nos ne-

gros, ma i s comum no sexo feminino, e ba stan te fI' equEJnte

nos brasileiros. É indiagnosticado no cadáver, sem os

recursos de colaboração especifica, mas em iguais condi
~ ,

çoes e ma is a centuado no mar to do que no vivo. Dessa

forma, encerram recursos para verificação da idede aprQ

ximada, quando estas observações funcionam ao lado de

outros Deios de provas.

1.1 ..~ - Q.lJ.Yj.do
a

- ê audição com o correr do

tempo vai diminuindo, sendo c~racteristica a surdez nas

i.dad es prove cta s.•

1.•1•5 .. tL\ ber-º ade - É f a s e ca racter {sti ca da
, -

vida humana, onde ha transformaçoes bruscas que dali-

neiam o perfil masculino e f'emã.n í.no ,

Em no sso one í.o , aí'iri~laFÁ.VITRO(12) 9 a puberda-

de masculina se instala em t3rno dos 16 anos de
idad~ e//)' ')

CORREê, i {.••...
,

I

J

,
a feminina, segundo os estudos de JOSE MAURICIO

dos 13 aos lÜ anos.

-4-
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A ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1.1e6 -.I...~':çrtlJ..r,ª. - 1'enlinteresse medico-legal

, ,
especial, pois a medida nua o tempo passa o individuo -

cresce em seuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAconjurit o ,

A estatura ~ obtida medindo-se a pessoa de p~,

sem calçado, em posição vertical, para o vivo, e em po-

siçao horizontal~ para o c2dáver,

Existem diversas tabelas relacionando a esta-

tura com a idade, sendo que a :"-:'8 is citada pelos autor as

dos compcndà os de Medicina Legal é a de Quetelet. ('?)
, \ I

Para crianças, EMA DE AZEVEDO, apud F~VERO -

(12), organizou uma tabela b8seada em observações fei -

tas na cidade de são Paulo, em 1.932.

Assim, ~elaciona a estatura com a idade pBra

ambos os sexos, desde o rec~m-nascido at~ crianças de

l~ anos de idade.
,

Entretanto, convem ter-se em mente a possibi-

lidade de alteração da estatura, por perturbações do

crescimento, cono o infantilismo e o g í gan t í srno ,
,

101.7 - llitE3,Jl1ê..._q~sL§.Q- Os ossos humano s, em
,

qualauer etapa ou nivel da vida, oferecem elementos pa-

ra a determinação da idade aproximada do indiv:Lduoe

Pode o profissional perito lançar mão do

Roentgen-diagnóstico (no vivo ou no cadáver), ou da ob-

servação direta (no cad~ver ou no esqueleto).

-5-



Ao _zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

De interesse sao os trabalhos de NICOLAU S~RNO,

realizados em são Paulo, em 1 926, e de ARTHUR B~RRETO

COUTINHO, realizados na Bahia, em 1928, apud F~VE"RO (12).

Assim, pele ~adiosrafia observa-se o est~gio da

ossificaçao em que se encontram os ossos das extremidades

dos membros super í.or essrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE' inferiores.BA

- , I

Na opiniao de FAVERO (12), o Roentgen-diagnosti

co da ida de 11.0S os s os d o punh o e da mã o dir e i tos é s to; gur o

e oferece
_ I . A

conclusoes razoavelS aos interesses da justiça,

nas etapas de lLJ, 165 18 e 21 anos.

A observeç50 direta, feita no cad~ver ou no ES-

queleto, consta de vor t r í cac óes concernentes ao tamanho,
Ao _ I

forma, acidente e cor dos ossos, que sao caracteristic8$

que variam com o tempo e quando bem ordenados, permjtem -

conclusões abalizadas.
I I

Convem recordarmos, ainda, os presti~os da ob-
_ A Ao

servaçao do neurocranio e Jo esplancnocranio, quer diret~

' ! le n te , no vivo ou nO;;10rt09 ou através de r ad í.og ra f í.a s s Eg

tas permitem caracte~izar serrur8illentea criança, o adulto

e o velho, bem como as e ta po s Lntermsd í.ar í.e s, e t rav es do

estudo: dos núcleos ele cs sí.f í.caca o de cada peça óssea, da

~poca em que se processa o desaparecimento das fontanelas
I

ou "mo Le í.ras", e t.amb cm o f echamsn t.o das su t uras e E J obser
~

vaçao das "s í.no st os es v ,

-6-
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101.8 - ADarelho mastigatorio - As etapas do

crescimento e os nivezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí.s de desenvolvimento também podemsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

ser observados atravGs dos dentes, quando se analisam -
'" , rv'_

as ocorrencias relativas a [üneralizaçao~ a erupçs o e .'

~s modificaç~es t~~dias da dentiç~o humana, quer deci -

dua , quer permanente.

Assim, quando em foco o elemento dental, a e~

timativa da idade pode ser feita com boa margem de aprQ

ximação da realidade? embora se considere critério sub-

sidiário, quando Lomado isoladamente.

101.8.1 - Ninerali~..Ção (calcificação)BA C a -

be a MAGITOT, apud FERREIRA (13)? o mérito de ch~

~ar a atenção pAra a possibilidade de se estimar a ida-

de através da observação do estágio de evoluç~o do ca-

PQZ dental de fetos humanos.

De fato, 2 mineralização (calcificação) dos

dentes tem inicio em. tôrno da 17ª semana de vida intra-
, ~ J 1 \

uterina e somente e concluida em torno dos 12 ou 13anos

de idade, época em que se minera1izam os terceiros mo1~

r eso

Os elementos cue caracterizam ~sse período, -

decorrido desde o inicio da mineralização do primeiro -
, '" _

dente deciduo, ate o termino do ultimo permanente, sao

mais ou menos constantes e marcanteso

-7-



Os trabalhos de MaNUEL PEREIRA 9 CGSPER VêREL-

L~, apud FERREIRA (13)9 através de radiografias m-ª.

xilo-dentais, oferecem excelentes préstimos para a dete~

minaç~o aproximada da idade do feto, do recém-nascido e

do adulto.BA

" ITais trabalhos tem por base o estagio de mine-

ralizaç~o, pois a Baior ou menor nitidez da imagem rôdiQ

grifica est~ em funç~o da mesma.

1.1.8.2 - E~upç~Q - Pelo estudo da erupç~o? i~
I I

to e, da epoca em que os dentes ultrapassam a barreira -

gengival, pode-se avaliar a idade.

Diversos autores estrangeiros e nacionais, deu

tre os quazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí s ressaltam HELLHAN~ SICHER;" HUR:MF, LOGANsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& -

KRONFELD, CêTTFLL, COHEN, JilMES & PITTS, NISlNilNDER, SUJ,A
I

KU, NANDê, PONKOVê & CE8KOLOV, CARR, HALIKIS, SCHOUR &

MASSLER, LO & HOYERS 7 GêRN' & LEVJIS, SHUMAKER & EL H ARB-

DY, HALIKIS, CêBRINI, ZUGêSTI~ CACERES, GARClê, LOPES DA
I

SILVA JTJNIOR, ARBENZ? apud ABRHfOVJICZ (1), et c , estude -
•... "

ram a cronologia da erupçao e a sequencia eruptiva em a~

pactos variados.

Assim, tabelas existem nas quais se observam -

élS idades minimas, msd í a s e rIláximasda srupça o dos den -

tas deciduos e permanentes.
1 \ I • • • •

De interesse medico-legal sao as tabelas orga-

-8-



n iz a d a s p o r A R B E N Z (5 )9 p a ra o s s e x o s m a s c u l in o e fem in i

" ,
n o , e q u e tem p o r b a s e o n um e ro d e d e n te s p e rm a n e n te s iL

ro m p id o s e , a in d a ? p e rm item e s t im a r a id a d e p o r p o n to '6

p o r in te rv a lo s .

P o s te r io rm e n te , o c am p o d e in d u ç ã o d o tr a b a lh o

d e 4 R B E N Z (5 ) fo i a um e n ta d o , a tr a v é s d a s p e s q u is a s d e A R

"B E N Z & U E IR A (6 )? d e 4 B R M 1 0V IC Z (1 ) e d e C O R R E A (9 ) , q u e

te s ta ram a s ta b e la s em su a s am o s tr a s e c o n s ta ta ram m in i-

"ma d is c re p a n c ia .

1 0 1 0 8 .3 - M o d if ic aÇ .õ e ~ ta rd ia s - A s a l te r a ç õ e s

q u e s u rg em n o s d e n te s e ó rg ã o s c í .r c u n v í .z í .n h o s , a t r a v é s -

d o e v o lv e r d o tem p o s ã o n i t id a s e m a rc a n te s .

D e a c ô rd o c om A R B E N Z (4 )? a s m o d if ic a ç õ e s ta r -

d ia s d o s d e n te s s ã o a s s e g u in te s " u s u ra , d im in u iç ã o v o 1 ! ! .

/ A

m e tr ic a d a c a rn a ra p u 1 p a r , e s t r e i tam e n to d o s c a n a is r a d i-

c u l a r e s , e s c u re c im e n to e re a b s o rç ã o d a b o rd a a 1 v e o la r .

D e in te r~ s s e tam b ám sã o a s m o d if ic a ç õ e s q u e iU

A A ~ ~

c id em so b re o fo ram 6 m e n ta l e s o b re o a n g u lo d a m a n d ib u -

Ia .

T R O M A (2 2 ) c h am a a a te n ç ã o p a ra a s a l te r a ç õ e s

A

q u e in c id em so b re o s d e n te s , e n fo c a n d o , s o b re tu d o , o d e ~

g a s te c o ro n á r io . T am b ém o f iz e ram D A R U G E & S êN T O S (1 1 ) ,

- ,
n um e s tu d o c om p a ra d o d a d e n t iç a o h um a n a c om o u tra s e s p e -

c ie s a n im a í s ,

-9-
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~ANICO (20), num estudo que abrange as altera -

ções do ?smalte, da dentina, do cemento e da polpa? con -

clui que a cr onod í.agnos e , acima do limite minimo dos 20 -

- ,
anos. pode ser realizada tomando-se as precauçoes necessaBA

I I -

rias, graças a observaç~o dos desgastes coron~rios, do e~
- ,

curecimento dental, da produçao de dentina secundaria e -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N "

da reduçao dos diametros das cavidades pul par e s ,

GUSTAFSON (15), analisando as alterações decor-

rentes da atrição da periodontose, da dentina secundária,

'" ---- - "
da aposiçao de cemento, da reabsorçao e transparencia ra-

diculares e9 em alguns.casos? da obliteraç~o do forame r~

dicular, organizou uma tabe18 onde relacionou valores por
..

pontos, cor r e sp ond endo as respectivas idades.

Assim, a estimativ2 da idade pode ser realizada

por meio da s modifica çõe s tar d ia s dos dente s 9 mas gera lmell

"te os autores que se preocupam com o assunto são unanimes

em aconselhar cautela com relação aos resultados, pois

muitos fatôres adversos pod em conduzir a uma constatação

absurda.

Depreende-se destas considerações gerais5 que a

Medicina Legal, bem como o seu setor especializado, a Odon

tologia Legal, muito j~ realizaram com relaç~o à estimati

va da idade.

Infere-se tamb~m que se uma deter~inação, toma-

-10-
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{ 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
da i.solaiamente~ pode levar a um resultado de t ur pe do , .o

en1uadramento de observações? baseadas em verios e bons
I A

metodos~ tem relativa possibilidade de conduzir a valo -
I

res proxí mos do real.

. "O lnteresse que o assunto desperta5 contagiou-

-nos desde o inicio de nossa carreira.

No decurso de trabalhos de padronização de mé-

todos radiogr~ficos~ entolhou-s6-nos a possibilidade de
I • I

apl í ca-Los ao estudo de ms i s um me t odo para a estima tiva

da idade.

O resultado de nossas observações constitui o
I

nucleo da presente tese •

.-.- .....•"""'.-.-.-
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2-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAPROPQS-LÇ,.,ÃsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQBA

~ I

Propomos, neste trabalho, um met odo pare a es-

timativa da idadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA9 alicerçado em análise 6statistica de

dados obtidos de 197 escolares, nascidos no Brasil? le~

code~~_ de ambos os sexos, de 66 a 1'73 meses de idade,

e de l;lom nivel sconomí.co , f'r e quent adcr e s do Grupo Esco-

ar Dr , Prudente de Boraas da cidade de Pí r ac í.caba ,

-.- •.....•-.-.-.-
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Esta exposiçao enfocará os trabalhos publicados

a propósito do crescimento da face e, em particu18r~ dos

arcos dentais, técnicas de radiografias cefalométricas e

radiografias oclusais orsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí ent ada s , estimativa de idade, -

rr.étodos de meAsurações e e s te t is t í.cos ,

Em 1 927') HELLlviAN, a pud SlILZMA.NN (19)? va lendo-
, ,

-se de uma tecnica antropometrica, afirmou haver c on s t aj;

te correlação entre o per:Lodo de desenvolvimento dental

e o crescimento e ô e s snvo.Lv í a-errto t'ac í.a í.s , e Labor ando
~, /

uma sequencia de estagios, baseados nos periodos mais

marcantes do crescimento e desenvolvimento faciais.

Posteriormente, o mesmo autor afirmou que o

crescimento mais intenso em altura, largura e pr of'und í.dg

de da face v er í.f í.ca-i s e no per í odo dos 5 aos 15 anos de

idade, para ambos os sexos.

Em 1 9319 BROA.DBENT~ apud CASTELINOj et a1ii -
~

(8)? apresentou o primeiro estudo sobre o crescimento

crânio-facial, através de uma nova técnica de obtenção -

de radiografias c ef'a Lome br Lca s ,

Crianças tiveram as cabeças radiogrefadas emBA

" 1 \

norma lateral, de mes em mes, na mesma pos í.ça o G 8S r o -

-13-
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A

dí.ogr af í.as forem c o.Loca da s umas sobre as out r c s , obsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt eri-
_ A

do-se, assim, um padrao de crescimento par a o cranio e

a face.

"Pode observar o cr e sc í.ment o facial, por compg

ração de s radiogrefias laterais, nas quais traçou o pl,a
, "

no Bolton-nasio e o plano de Frankfort, distencia en-

- " ,tre a intersecçao destes planos e a cela t.ur c í.ca , deter..

"minou o ponto R. ~ pe r t í.r desse ponto R, considerado fi

xo, foi possivel observar as variaçoes do crescimento -

rscta 1, por c ompar aç ce s suce ss iva s ,

Em 1 941, BRODIE, apud TIRK (23), atrav~s de

, "
radiografias cefa10metricas em sequencia, fez um estudo

do crescimento da cabeça humane em crianças de 3 meses

8 8 anos de idade. êssim, constatou um padrão morfo-ge-
,

netico que, uma vez alcançado, continua constante atra-
,

ves do crescimento.

Foi o primeiro a indicar a proporcionalidade

constante da face.

Em 1 948, TIRK (23), num estudo realizado em

1:6 índ í.v'[duos dos qua í.s fez 16 séries de r e d í ogr a r í.e s

" .,

laterais, tomadas com o cefalometro de Broadbent-Bol -

ton , apreciou o crescimento das áreas nasal, oral? fa-

cial total e cranial, em t r aç ado s sucessivos, por meio

de um planimetro polar usado para medir as mesmas ••, .



;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~ area oral foi delimitada ô partir da espinha

nasal anterior? seguindo a linha anterior <iIo maxilar, s11

perf:Lcies Iabí.ais dos inci sivos centra is sup sr ior es e in

feriores e os contôrnos anterior e inferior dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmand Íbul.a,BA

I , . . . , 1 \ ,

ate a inter secçao com o dor so da lingua, pa ss ando , d o-,

pois, pela super f:Lcie super ior da uvu La e pala to mole e

dai ao plano palatal até chegar, novamsrrt e, à espinha n,ê.

sal anter í or ,

1 \

1 mes de

I '" A

Essa area aumentou cerca de ~ vezes o seu tem§..
1 \

espaço de tempo de 7 anos (de 1 mes a 7 anos e

'"idade) neste mesmo intervalo de tempo, foi veri

nho , num

A, I J \

ficado que todas as ereas cresceram, porem, todas em di-
;

ferentes medias incrementais.

Em 1 953, ROSE (18), realizou estudos em 125

cefalogramas laterais, pertencentes a 50 pessoas do sexo
, I .

masculino, 50 do sexo feminino em idade pr e-raenar qu í.ca e
, "

25 pessoas, tambem do sexo feminino, porem, em idade pos-

men~rquica, nas qua~s delimitou as seguintes ~reas - fa-

cia i s ~
,

a) Orbito-etmoidal

b) Maxilar total

c) Mandibular
,

~ area maxilar total constava de corpo da maxi-

la, processo alveolar e dentes super í.ores,

-15-
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~s áreas foram medidas com um p'Lan Ímetro po.L:

e os resultados foram correlacionados~ estabelecendo-se7

assim, uma perfeita interreleção das áreas maxilar e mar;

dibular.

Em I 959, ARBENZ (4) salientou o valor dos ar-

cos dentais para o esclarecimento de importantes proble-

mas médico-legais? afirmando que os indices dos arcos

dentais interessam mais que as medidas lineares.

4ssim sendo, descreve o indice largura do ar-

co-lerguro da face, indico comprimento do arco-comprimen

to da face~ indice largura-comprimento do arco, indice -
,

palatino e'indice de Flcwer ,

êssegura ainda que as dimensões dos arcos den-

"taí s variam segundo 3 idade e segundo os fatores evolutj"

" "vos (aumento da base do cranio, aumento da distancie in-

tercondilica e, 6ventualmente7 a alteração do número de

dentes, segundo BOLK).

Em 1 961, êRBENZ (5) sugeriu urna nova técnica

de estimativa da idade de escolares da cidade de 8ao Pag

10, brancos, nascidos no Brasil, pela observação do nú-

mero de dentes permanentes irrompidos.

O trabalho visa fornecer elementos para a esti
,

mativa entre limites, estando a mesma associados os Graus

de confiança usados. Paralelamente, também estabelecem o



"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAlor-estim8tiva por ponto e por interv210~ sendo estes

mÉdios estimadas das idades das crianças
/

epresentam um numero determinado de dentes permanen

irrompidos. Utilizando-sedos dados obtidos de 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA030BA

1 \

rtanças , de 'í a 13 ano s de idade, ARBFNZ (5) pode orgQ.

1zar duas t abel á s, uma para as crianças do sexo ms scu-

1no e outra para as crianças do sexo feminino.

Em 1 961, BFRGFR (7), tendo' por experi~ncia -

cefalogrBmas 1ater2is~ considerou os problemas e as

promessaE... dos cefa logra mas bs s í Lares 9 fazendo menç2 o da

" , -ossí.uí Lí.dadede seu emprego para apreciaçao das mudan-

incidentes nos 2rcos dentais.

Em 1 963, SCOTT (21) procedeu a ume 8nálise -

do crescimento facial, da vida fetal até a adul-

Para tal fim? usou cefalogramas laterais, nos
" ,

traçou o retGngulo facial conforme processo ja

descrito, em 1 958.
" ,

O traçadO do retangulo e o seguintee o lado

superí or é repre senta do por uma 1inha que v D i da cela

túrcica ao ná s í o (SN). Os lados enterior e posterior

são linhas perpend í cul.ares ao lodo superior, alcançando
,

o mesmo, na altura do centro da cela p í.t u í t ar í.e e na a1

tura do nasio respectivamente (NA e SP).

-17-



1 \ /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o lado tru er í.or do l'Gtc:ngulo c d e s enha do pDl't?lQsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
ente a Lí nha SN.

1 \zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
O retDngulo f2ci21 Dltere-se em forma e em di -

~ , 1 \

sso, da v í.da feto1 a adulta, sendo esse feto uma expre~
~

mudanças nas proporçoes faciais.

(lssim, da vida fetcl1 o adul t e , a f2ce aumenta -

mais ràpidDmente que em profundidade.

Em 1 96~, JICEiHiDSON & BBODIF (1'n fizeram um

• I

do cr e s c i.merrt o de'S ar ea s me x í.Lar e s , -

sse trabalho c í t o m v2rios c u tor e s que se preocupam com

modificações surrí.de s nos arcos dentais, condicionados

e constatadas Dtrrv~s de simples mensurações 11-

A ~

Esses au tor e s S D O os s eg uí.n t e s- TOMES (1 892);

(1 913); COLIFR (1 920); FRIFL (1 927); HELLMANN -

92'1); BRASCH (l 928); S~LITH & YOUNG (1 932); GOLDSTEIN

STêNTON(1 935)3 CONHl!"11(1 9L!0); STRA.NG (1 949); 'dOODS

• (1 950); B4UdE (1 950), lilAL'.l.:EilS (1 951); BilRROVJ & WHI

E (1 952); SILLH(-\j\J (1 953) e r\:[OO~-iRES(1 959).

RICHARDSON & BRODIE ( 1 '0 , inspirados nos t r e be -

LUNDSTRON (1 925), EOHES (1 947), BRODI! (1 958),

rnGJR (1 961) e sobretudo no tr?ba1ho de DO~S (1 944), -

esenvo'lver e m um novo método »c r e c ons te tar o crescimento

dental superior.

ftsse novo m~todo consta da obtenç50 de r~diogrã

-18-



fies oclusazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí.s do arco dental superior, em sersrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí e, a t rav es

"de um dispositivo or í.erit ador ada pt.e do 80 e pereLho de

Raios-X.

Dessas radiografios oclusais do arco dental sg

per í or, colhidas de 25_pessoéls de 8 a 27 anos de idade,,'

obtiveram os autores os traçados das ~reas dos arcos den

ta í s, dc s ar eas das bo ses a pác c í s e das áreas dos ar cos

elveolares que foram Dedid8s por um plan{metro polar,BA

I J \

sendo tambem obt í.dc s as medidas lineares desses traçDdoss

Os dados foram correlacionados, concluindo os
1 \

~utores, pela si~nificancia dos resultados, havendo rnodi

ficações das mad Lde s Lí.n ear es e das medidas superficiais,

modificações esses devidas 80 tempo e que 8S r odLogr af'Las

oclusaí.s or í.en t.sda s constituem, por conseguinte, um va-

lioso me í o para o estudo do crescimento dos ar cos dentais.

E m 1 966, N~HOUN et nlii (16) descreveram uma

técnica par a a pr oduça o de r aô Logr e f i as basilares or í en-
I J \

todas de C2 beça e toma d2 s a trave s da inc í.danc ia dos

Raios-X, no sentido vértico-submental. ~present2ram di -

versos casos analisados, de30nstrando, tamb~m, o seu em-
A

prego nos observações dos arcos dentais.

Em 1 966~ D~RUGE& SANTOS (10) descreveram um

~ocesso pare a obtGnç~o de r~diogrDfiAs oclusais orien-

tadas dos arcos d ent.e í.s ,

Para tal fim, idealizarem um dispositivo adap-

-19-



t;velzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA20 apar~lho de Reios-X, montando a película fixa -

num suporte a pr opr í e do , de forma que os r a í os principais

a atingiam perpendiculnrmente, isto é5 com ângulo_

A distância da película ao centro da emp;la desrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,.,

equivale o mesma distancia man t í ds pelo cone
,.,

a par eLho ,
,., A

Esse dispositivo ainda · ·apresenta tres pontei-
,

r os , sendo um fixo central e do í s moveis laterais? queBA

1 \

se aproximam e se c í'a s t a m s í.ncr on t camen t e , por cima do

plano da película e servem p2ra segurar, em posiç50 2de-

~juada, o ar c o dental i."' ser r e d í.ogr a f'e do ,

O ponteiro c ent.r o L, c;ue é fixo, serve para ma!.

C,H o plano mediano.
,.,

os autores a utilidade deste

~ocess09 nos estudos aue envolvem observaç~es seriad3s

elos ereos dentais, pos s í b'í Lí t cnô o , assim? a c on s tu ta ç ac

das mudanças? decorrentes do tempo (Fig. 1)•

..,.G- o •.•..• r__ 0-.-'-
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W.l -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAHilTFRI4L -nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo met.erzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí eL humano, elementoNMLKJIHGFEDCBA

R 19'1 crianças, de ambos os sexos, de 66 a 173 meses de id-ª.

primordial de noSso tr2balho? consistiu no transporte *de'i

. I '

de, do Grupo Esco Ler Dr. Prudente de Moraes ate a Facul-

dad e de Far mác í.a e Odon t 010:';L:: de Piracicoba.
A

Fora m smpr eg8 dos os seguint es apareLh os, dispo-

sitivos e materiais:

&----
A

Aparelho 06 Raios-X G.R .•

Cadeira odontológico.
I A

r Dispositivo odept2-yel aos aporelhos de Raios-X1..------ _~_,-===-~ ::::::::== _==== .

(lima x í Lo- odon t ostc to fi) * (Fi 1:; e 1).
D·

Avental de chumbo p8ra pr~teção da regieo gcni-

teI das crianças rsd í.ogr af'ada s,

Um lote de pel{culcs oclusais duplas, ultra

Speed Kodak DF-W59 de série nº x2606103676.
A A

Lamines de chumbo numeradas e datadas em relevo,

colocadas sSbre os invólucros dos películas radiogr3ficas

~ virgens, para que, quando ~mpression8das pelos Raios-X, -
, "

automaticamente fossem identificadas.

Revelador e fixador comuns.

Camara escura p2rc as películas radiogr6ficaso
!
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1-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Prendedores rodiogréficos.

Plan{metro polar (Keuffel & Esser Co.), nº~36M,NMLKJIHGFEDCBA

I •

seraezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA90532.

Papel vegetal, cornmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt edo nas mesmas dimensões da s

pel:Lculas oc Lus a í.s , par a confecção dos "maxilo-odontogra-

,,**mas •

Negatoscópio comum.

Régua, esquadro de 90º, lápis de grafite nº 3.

Fita adesiva.

Envelopes de 5 x 8 cm, numerados, para acondi -

cí onar as radiografias.

Fichas para registro de dados dos escolares

(Figo 2). J-.- bvj.L,ft~ct
~-JJIHGFEDCBA lO . .~ ~ L ~ ~

~ V v » I:) r--<> ~ çuJ-:t ~ .
.2* - M2xilo-odontostato - ,

- Sugestoes terminologic2s do Prof.**- fibxilo-odon togra ma
Dro Carlos Henrique Robertson Li
berollie a primeira, por snal0 -

gia com flcefalostctolt, para designar o dispositivo estátl
co pedr on í.aa dor das rad í.ogr cf í.a s ocLusa í s, e de autoria -

nossa e do Prof. Edu2rdo Daruge (Fig. 1).
A segunda? por ano Logí.a com "c efaLogr ama ", para

designar o gr~fico obtido da radiografia oclusal, que
consta do contorno ext~~no das imagens dos dentes, do er-

I

co dentel superior ate as foces distais dos primeiros mo-
lares permanentes, un í.de s por uma reta (F'íg, 4).
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FIGo 2 /

l:10D~LO DA FICHAnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAPARA. LEV,ANT ;fk"illNTO DOSJ)ADO~DO.s 9SC01.AB&l

FICHA Nº RADIOGR14FIA Nº _

NOME

DATA DE NA~CIMENTO ,__ SEXO

RE~ID~NCIA , , • '_

NACIONALIDADE NATURAL DE _
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,NMLKJIHGFEDCBA
L J .2 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.i\1ETODO- Uma' vez providenciada a acessibi

'lidada ao material retro mencionado, os dados levantados

pora a confecção desta tese foram obtidos da seguinte fOLJIHGFEDCBA

m a :

LJ.2.lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- Seleção e qua1ifica.ção dos esco12res~No

Grupo Escolar Dro Prudente de Mora es? da cidade de Piraci

caba ,
,

separav8 mo s os escolares brancos nascidos no Brasil,

de ambos os sexos, onquadrados na faixa de idade, na qual

afirma HFLLIvIClN?c~pud SALZMllNN (19), hav er maior cresc í.mejj

to em aLt ura, Lar gure e profundidade da face, ou sej a ç do s

5 aos 13 anos de idad~.
, . ~ ..

Como no curso pre-prlmarlo do referido estabelQ
,

cimento de ensino somente houvesse crian: as de 5 anos e

ms í.o em o í.on t e, esse foi a idade pele qual iniciemos o

nos so leven tament 07 t.e rrrínando- o com escolar es dOe l~ anos

"e 5 meses, pelo foto de haver uma classe nesse Grupo E s c Q

lar, pare na í.ores de 11 anos de idade, cujo limite ll12ximo,

época em que 18 estivemos, era l j f anos e 5 me ses, ssn-
" ,

o eles tambem utilizados.

Os escolares, tanto meninos como meninas, foram
,

separados em grupos e le 8 a 10, nos qua is exemí.ne vano s su-
,

mariamente o arco dental superior, excluindo os que apre-

sentassem f['lh2& dentais, principalmente dos primeiros n1Q

lares permanentes.
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Eram considerados s~mente os aue apr~~entassem

o arco dental superior completo, sem interrupç80~ e comnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/

os primeiros mo12res permaneiltes irrompidos, ja na sua

devida posição.

'ma vez selecionados, solicitávamos os seus
•

,
lançados em fichas preví.ament e numsr ada s, confeccionadas

respectivos nomes e data de nascimento9 cujos dados eram

,
por nos, para tal finalidade (Fig. 2).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" /

Esses dados eram conferidos apos) utilizando-

-ncs do registro do Grupo Escolar, a fim de evitar possl

I " ,
\vel erro, e,. tr8Dsportavamos, sob nossa responsabilidad~

Ias escolares selecionados ~ Faculdade de Farmácia e OdOll

,tologia de Piracicaba. -----------------------------~
~e2.2 - OBTB~ÇÃO DA.S RA.DIOGRAFI4S OCLUSA.IS -TQ

do escolar foi radiografado, observando-se, meticulosa -

mente, o seguinte processo: o mesmo n~mero da ficha se -

" ~guido da dat a , dia, mes e ano, impressos em relevo emNMLKJIHGFEDCBA

" i \ , ,

uma pequena Larm na de chuub o, presa a respect í.vspelicu-

Ia oclusal ultra-Speed, para possibilitar a identifica -
N

çao, depois de revelado o filmet

Nestas condições, a pe11cula oclus81 já numera
1 \ \

da e datada pela lamina de chumbo, era colocada no chas-

sis canaletado do dispositivo "maxilo-odontostato" de D!
A

RUGE & SA.NTOS (10), odeptado 80 aparelho de Raios-X por

-26-
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1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

intermédio do cone orientador.nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. .1cd. \'v-'- ,

Jçu 0-r.<1t ~ =- ~d"~ 1. ~ '?

/

O escolar, sentado em uma cadeira odontologica

e com a cabeça a po í ada em ~)osição vertical,. deixava in -
A /

troduzir na boca o chassis canaletado com a película.
--_. -~~

Os non t ei.r os mov e í s do "maxilo-odontosta to" \
\

\JIHGFEDCBA

J

A

eram distanciados sincronicamente, afastando, concomitan. - .
temente, as comissuras labiais e as bochechas, permitin-

do, assim3 centralizar o arco dental superior, através -

do ponteiro fixo central do dispositivo e dando-nos, de~

sa forma, a orientação do plano sagital.

O escolar mordia então a película, ficando o -
li

ponteiro fixo entre os incisivos centrais superiores. Os
/ ,,/

ponteiros moveis eram aproximados sincronicamente, ate -

que tocassem 8S faces vestibuleres dos dentes molares

"permanentes, imobilizando em consequencia, a cabeça do

" "paciente pelo apoio posterior, apoio oclusal no plano da

película montada no chassis e ap~ios vestibulares direi-

to e esquerdo dos referidos dentes molares permanentes.
~-~--~----~--~~,,--~------~----~.

Com a incidencia constante de 90º ao plano da

película radiográfica e dist3ncia de ~5 em, também cons-NMLKJIHGFEDCBA

1 \ ' - I /

tante do centro da a m p o la de Reios-X a peLí c u.l.a , disparª-

vamos o apareIho , regulado com 10 mí.La amp eres, 65 kilo-

volts e 2 segundos de exposição para crianças de 8 anos.

de idade e 3 segundos para 2S de idades superiores a es-
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3) •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cabe ainda relatar que, antes de iniciarmos a

s~rie radiogr~fica, usada para a elaboraç~o desta tese,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ta (F10 ~olr o.

resolvemos, como medida de segurança, testar o dispositi-

vo de DA.JUGE & SA.NTOS (10), (limaxilo-odontostato!t).

Para isso radiografamos as arcadas dentais sup~

'"
riores de 5 cranios humanos,de idades diferentes.

'" , o

Obt ivemo s um contorno gra flCO do arco den ta1 sll
A A A A

desses crenios, contorno esse das partes mais sa -

lientes das faces vestibulares de todos os dentes da arc~

da.

A seguir, comparamos, por superposiçao, as ra -
A ,

diogrefia s e os contornos graficos respect ivos, observan-
A ,

do que houve tota 1 coinc idencia ate os nr imeir os molar es.:

permanentes, sendo que os segundos e terceiros molares, -

quando presentes, apresentaram uma mi.ní ms distorção na p~

licula radiográfic81 pelo fsto de o ar~o dental superior
, A ~NMLKJIHGFEDCBAI

somente ficar apoiado sobre o plano da pelicula radiogra-

fica, at~ os primeiros molares permanentes, enquanto que

os segundos e terceiros molares pelas pr6prias posiçoes -

ocupadas na arcada (linha curva de conpensaçao ou linha

de Spee), não se 2poiavam na superf:Lcie plana da película,
A

estando a uma pequena distancia da mesma.
A

Esse fato e mais ainda a faixa de idade escolhi

da] levou-nos a eleger os primeiros molares permanentes,-

-28-
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corno dentes limi tGs:!r~r2' a e Labor ae ao do "max Ll.o -odorrt o -

graJIHGFEDCBAm a " •

ForamnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt omado s cuidados especiais durante a exe-

cuç~o das radiografias no tocante a proteç~o do o~erador_

do eparêlho de Baios-X, do paciente e com relação às pe-

l icul.e s radiográficas.
.•.

A.ssim9 ao operarmos seguidamente com o aparelho

de Raios-X, coloc~vamo-nos atr~s de um biombo de chumbo -

existente na que La sala, a :fim de nos protegermos contra ..

as radiações.

Os escolares ao serem radiografados? tinham suas

,

N

regioes genitais protegidas pOI' um avental de chumbo, queNMLKJIHGFEDCBA

I I \ I

lhes cobria tambem o torax, o abdomem e as pernas ate aos

joelhos.

T:Lnhamos também o cuidade de r ee Lí.z ar uma a s s ej;

sia relativa no chassis e pon t o í.r os do "maxilo-odontosta-
I

to" com alcool t í.mc'Lado , pois essas partes do dispositivo

eram m trr oduz í.das , juntamente com a pel:Lcula r ad í ogr e f l ca ,
.•.

na boca dos escolares.

Usamos pel{culas radiográficas oclusais ultra-

SpeedzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADF-~5, pertencentes ao lote nº x 2606103676, que aQ

quí.r ímos da Cia. Kodak do Brasil, cujo tempo de vencimen-
.•.

to estava marcado para o IDes de abril de 1 965. A.ssim, r~

diografadas as criancas com a observaç~o Qeticulosa dos -
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cuidados expostos, foram as mesmas reconduzidas ao respeQ

tivo Grupo Escolar. Revelávamos então as peliculas radio-
, A

graficas na camara escura de secção de Radiologia e Foto-

grafia da Faculdade.

B pel{cula

Usamos Revelador e Fixador comuns, permanecendo

radiográfica cêrca de 4 minutos no revelador enmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

em temperatura ambiente, __sendo a -

corrente durante 30 minutos e pen-

10 minutOs no fixador,
. ~

segulr lavadas em agu8

duradas para secar,

402.3 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAOBTENÇ'líO DOS TRAÇADOS lVíAXILO-ODONTOGRê-

HêS - Prontas as radiografias, obtivemos, através delas,

os max í.Lc--odon togremas, empregando processo semeIhan t s pa

ra a obtenção dos cefalogramas de radiografias laterais,
,

executadas com o Buxilio do cefalostato •.

Recort~vamos papel vegetal com as mesmas dimen-

sões das pel{culas Tadiográficas e nestas os prendiamos -
, ,

atraves de um pedaço de fita celulosica adesiva.
/ ,

DepOis, com o auxilio de um negatoscopio (comum

e com um lápis nº 3 de ponta bem fina executávamos o tra-NMLKJIHGFEDCBA

J \ J \

çado , copi an.Io , por t ransparenc í.e , o contorno das "f'a ces

vestibulares da imagem red í.cgr áf'Lca do arco dental supe ...

r í or, até aos primeiros molares permanentes, inclusive. O

limitE posterior do traçado foi feito por um traço unindo

as imagens das faces distais dos primeiros molares perma-

-31-



nentes, direito e esquerdo.

Por fim, dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí.s punha mcs um traço no sentido sagi-

tal, cópia da imagem radiográfica do ponteiro fixo do ~

xilo-odontostato, dividindo o arco dental em duas partes,

direita e esquerdo (Fig. 4).
i\

Justificamos o traçado do contorno vestibular

do arco dental superior, anmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt eaos primeiros molares perma-

nentes, pelo fato de ser ua í s simples, prático, além de

possibilitar a avaliaç~o do crescimento em dois planos,NMLKJIHGFEDCBA

, I I

isto e, em largura e profundidade, atraves da area deli-

mitada pelo traçado , ( l i max í.Lo- odon togra mà'
1 \

Prontos os traçados, estes constituiram f'igu -
,

ras semelhantes, porem irrsBulares, de tamanhos variados,

proporcionais à idade cronológica, proporcionalidade es-
/ 1 \ / . . . . ,

S8 perceptível a olho nu, por comparaçao. ../

4.2o~ - PLANH1ETRIll DOS TRAÇ~DOS - (IImaxilo:.:J.,--~-odon tograma s") - Para avaliarmos bidimensalmente os tra----
çados, lançamos mão de um planimetro polar de Keuffel e

Esser Co , nº 4236lVI, série 90532, com o qual executamos -

t~das as mensuraç~es, em milímetros quadrados, obtendo,
,

assim, as areas das figuras.
i\

Cada traçado foi planimetr8do cinco vezes, seu

do a média obtida, o valor representativo da área perten

cante ao caso observado.
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IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf oi f ei to par8 todos os casos tomados para

a elaboraç~o desta tese, ressaltando-se ainda o fato de

-termos usado um suporte plano para a eX6cuçao da planime-

tria (Fig. 5).

ê média orilliidade cinco planimetrias era ime,-

d í.a tamerrt e Lançs da na ficha resnec t ãva , juntamente com· a

data de obtenç~o da radiografia.

Uma vez feito isto, e seus respectivos traçados,

foram elas coLocade s em envelopes de papel de 5 x 8 em, -

nos qua i s foram gravados os numer os a data do ma t ar â aL ni

les acondicionados.

ê ida de foi tomada em me SGS comp Iatos, pela ob-

-servaçao e registro do tempo ocorrido entre o nascimento

e a data da obten0~0 da radiografia, desprezando-se os
_ A

dias que nao conpf.e t.avem um me s,

-.- • ...,...~-.-• ....".-o-
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figura 5•. Planimetria de um "Maxilo-odontograma"
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5 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~;I{.~LI~JL1"S~ATISTIC 4

- / : LtDCBAJ . f'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBANo ssa analise esta L1S G1Ca ocupou-se de f'ormuLa s

e ponderações de GOllES ClL!: e ~\JDERSON & B~NCROFT (3).

5.1 - Tabulação dos dados obtidos: através.do -
A A

processo de sequencia anterior2ente exposto, foram obti -

dos todos os dados que depois de lançados nas respectivas

fichas, foram ordenados para tratamento estatístico.

Dos 197 escolares brasileiros, brancos, da cidã
,

de de Piracicaba, de 66 a 173 89ses de idade, por nos ra-

diografados, constavax 103 .ertencentes ao sexo masculino

e 94 ~ertencentes ao sexo :L'6;·ünino.KJIHGFEDCBA

I

As ar eas cr í.unds s de 5 p.Lan í me tr í es de cada m,ª-

x í Lo-codon t ogr ama )06e;-:: ser observadas nos quadros I e 11,

onde rs s acham cont í dos ta;o;lbémos números das fichas,'que

-sao os mesmos das radiografias oclusais e ainda as idades

em meses, em orde0 crescente.
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IDADfS~KJIHGFEDCBAln - i r1ÊSFS FzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL-1EAS~ EM MILtMETJOS QUADRADOS, DOS

iINAXILO- ODONTOGRANAS1I COJ.i:nTSPONDETTTFS AOS fSCOLARFS DO

SEXO MASCULINOo

; ;

Area em mil imetros
quadradoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

189 68
_25.1:... "0,

( \J

252 71
-256· 71

2L1'( 72
fl5" ? L !-----
266 7~
2~5 76--253 78TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 5 b 79
~ 80
-gB 80
96 80
9~ 81

212. 81--- 83Qt::c7..J

6, 8 L !

8 85
2- 86
9' 86

92 °7c

93 88
97" 89
91 8°• 7DCBA

- 3 7 -

1600
1~90
15~8
1558
1700
1510
1600
1550
156~
1726
1706
1550
1600
1500
1550
1600
1526
168~
16~0
1500
1726
1582
156~
1~92



-.----'-,----'-."".-:J-, ..,~.-~-.-..,-..~~-~.,-..-..,~-~-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Número d~s radio-1:dade em meses .ÍU'ea em milímetros
;;rafl.as quadradosDCBA

1 0 . ' . . _~_,,""_n.... ... ._, _.•....-"..,.....,._.......-__ ,..,. . . -_ ...,.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

90
92
92
93
94
94
95
95
95
96
96
99
100
102
102
103
103
104
105
105
106
107
107
107
108
108
108 ..
108
110
111
112
113
116
116
117
118

1406
1648
1548
1520
1538
1780
1660
1542
1746
16l.J8
1750
1648
16~?KJIHGFEDCBA. • .1 . . _

1Ll42
1560
1842
1646
1820
1644
1890
1542
1648
1572
1630
1718
1716
1604
1742
1900
1808
1598
1712
1616
1800
1640
1596

___ •• ~ ~_=oo .•.••• _
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---_ ....DCBA_....,.......- ..,-- --- --zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-~,..,.--..zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA---.~-
,/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ,/ 1"Numaro das r ad i..Q Idade em meses - , Ar ea em mL ínat.r OS

;ra.fias quadrados

81, 119 1686
71- 119 1646
41- 120 1800
80- 120 1650

188- 123 1839
~. 126 1854

40' 126 1750
38- 128 1530
39' 129 1772
43 131 1764

, 59 131 1600
44' 132 1642
65- 133 1850
51 134 1612
49 135 1848
60 135 1700
45 136 1694
50 138 1564
89 139 1820

~- 141 1980
53- 141 1678
58- 142 1700
48· 144 1576
62· 144 1750

206 148 1680
75- 149 1806

111 150 1812
105 150 1662
56- 152 1814

102 154 1760
55 154 1900

103 155 1940
194 156 1930
195 157 1766
110 158 1788
108 158 1772

-----
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, .
Númer o das rad 1.QzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

gr af í.a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-------------~--------------~
Idade em meses , '1" tlU' ea em nu i.me r os

quadrados

~
112'
199
109
101KJIHGFEDCBA

2 Q 2 -

:®-.

161
161
165
169
170
170
171

1682
1886
1776
1730
1824
1796
1926DCBA

- 4 0 -



f!I.~DRO11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ,
Numero das rad io

grafias -
Idade em meseszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA" '1" tAr ea em mr i.me ros

quadrados

SEXO FS~nNINO.

---------------~--------------.--~---------------

"-- ._--
____ ......J.. ,_--I. ~__. ~_

, 172"
1. 179-
j 182'
\(173-
ij 250'
b 27Li
r 176TSRQPONMLKJIHGFEDCBA
y 181

t 251KJIHGFEDCBA
I~ 178

1 I 171
/2 177
';224
, 121
,.122
& 34
r 31-
g 127-

9 123-
10 125-

f 126.

( 124
~ 13-
y 22·

66
68
68
69
71
72
72
72
72
73
73
76
79
82
82
83
83
83
86
86
86
89
93
93

1444
1468
1462
1630
168~
1560
1586
1334
1656
1574
1348
1650
1664
1746
1652
1544
1482
1478
1550
1560
1738
1420 ~-,-~-
1544
1738
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,. IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Número das r ad i-ºJ
gr afiaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--~----------_.----.------------
Idade em meses Ár ea em mil imetr.o s

quadr ad os

s 223- 93
6 84 94
'to 248, 95
f · i34- 97
</ ~30- 99DCBA

3 0 131, 99, ).29- 101
e 222· 104
~ ~54 104

\." 3. 105
~.•. 160 106
':.137: 109
'r 139. ' 109
8 249' 110TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'J ,1 .3 6 ' ·111
~~ 264- ' 112

\ 140· 114
2

"

138. 114
7 141- 116, 135' 117
s 115- ,118
6 187' 121KJIHGFEDCBA
t 27, 121
t 155, 122
q 1 5 7 - 123

~ó 156- 123
, 33 124
1,' 42. 126
J 1 5 3 , 127
'\ 169. 127
r 220· 130
b 54' 130
r 117· 132
s 113 13~
j 2 2 1 . 134

-42-

1678
1500
1454
1550
1550
1670
1530
1700
1624
1520
1800
1500
1650
1700
1650
1530
1426

. 1516
1700
1566
1752

',1792
1462
1554
1604
1726
1530
1578
1694
1580
1800
1440
1770
1428
lq90



"'-'-'-~-~"-'-~"-~"---r ------..,..---- .._-_.._"~~-/ L ". <zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBANumero das radi.Q Idade em meses Area em mí.Lãmet.r o s
grafias quadrados

-------------zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA--.------------~--------------...
60 150'KJIHGFEDCBA

r 1 4 7 '

í 116·
J 2 4 6 ·

'f 166·
5- 128·TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

b 1 5 9 ·

)'219·
& 158.
! 149-

7" 146.
./148,
2 78·
J 226·
~ 151.
5' 77.
6 145·
: I 119'
s 82'
r 2 6 1 .

s » 2 6 3 ·

r 57'
~ 168.
J 262.
' f 162'
s 2 5 8 '
, 191,
f i 185 \
I 165·
9 184·

/ (1 1 9 3 '

I 118.
f. 192'
J 1 8 3
lf 67'

1522
1454
1534
1560
1640
1632
1500
1710
1784
1560
1488
1742
1612
1530
1680
1550
1760
1820
1864
1660
1604
1576
1785
1680
1600
1788
1692
1570
1570
1857
1640
1568
1578
1644
1 6 Z Q _ _ ._ _

135
136
136
137
138
139
141
142
142
143
1 4 L 1

146
146
150
150
150
152
153
153
156
156
156
157
158
161
163
164
165
165
166
169
169
171
172

..112DCBA
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Observando-se os dados contidos nos quadroszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI eTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L

11 nota-se u.na diferença d e ritmo de cr e sc í.ment o do arco

dental sup er í or", entre os escolares do sexo masculino e

do sexo feminino 7 diferença que se torna mais .nar carrt e se

dividirmos ambas as amostras em nove grupos de 12 em 12 -

meses? extraindo-se as médias aritméticas das idades em
/ . ,

meses, e das ar ea s dos arcos dentais suner í.cr e s , em iTIlll-

metros quadr ad os , conforme ~adroDCBA1 1 1 .

MÉDIA.S DOS DA.DOS DOB ESCOL~3S DE A.l'1BO~ OSS3XOB 9 DIVIDI-

ÁREA. DOS ARCOS DENTJiISSUPERIORES EH MILílVIETROS '1UADRADOS.

DOS Elv1 NOVE GRUPOs DE 12 BeM12 r1E-SES (ID.\DE EM MESI5S E

(vide fÓlha seguinte)
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----- ----- .. -------------------.--- -------- -------- I1 ----zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

GRUPOS

IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11

111

IVKJIHGFEDCBA
I

~ V
I

VI

VII

VIII

IX

Interva-
.10s de

12
meses

Nº de
casos

661--78 9

781-90 16

901--102 12

102~114 19

114~126 9

1'26~ 138 12

1381--150 9

150f-162 12

16'21-174 5

~4'XO ".TSRQPONMLKJIHGFEDCBAr - c ,·u- 111TO::>-'-'11 l\IJ._~\~0 1; 1\

Médias
das ida
des em
meses

SEXO FZMININO
._--------DCBA - - -

~,T'rl· ~K'd'l'ile~lasem Me Ias
mm~ das Nº de das ida
áreas dos casos des em
maxilo- meses
odontogra
mas

, ,

1569

1594

1620

1686

1697

1718

1728

1809

1810

12

10

9

9

11

12

9

12

10

71

83

96

107

119

131

142

154

167

Média s em
mm2 elas
áreas dos
maxilo-

odo nt ogra
I I mas

1533

1563

1579

1630

1602

1587

1629

1675

1652

72

83

94

106

118

131

142

155

169



, '"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Os valores contidos no quadro 111 expressamDCBAa i D

da melhor as diferenças de oresoínsnt o em ambos os sexos,

através do Gráfico nQ I, onde observamos um crescimento -

muito mais extenso dos arcos dentais dos escolares do s e -

xo masculino, a partir do centésimo mês de idade •

1800J

1700 _TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o
-o

c;'\7
S
S

S
J.)

(f)

.í)
I)

:"'1
, \)

1600

.QB,ÁFICO..1

A - Escolares do sexo masculino

B .~ Escolares do sexo feminino
~

.-_._~tv· ,.v-----T---.--,---.,---r-~_r_--------
o I 70 90 110 130 150

Médias das idades em meses
170
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\DCBA

5 . 1 . 2 - ANÁLI~E D3 RSGR3SBÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Foram feitas duas análi~es de regressao linear

t izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"·l{ ten re as dades em meses e as areas em i.TIl ame r os quadr,Sã.

dos dos arcos dentais superiores, uma ~ara escolares do

sexo masculino e outra oar-a os pertencentes ao sexoKJIHGFEDCBAfe m l

nino. Para efeito de análise consideramos~

x ::::área em milímetro quadrado, oriunda dos-

maxilo-od onto gr amas das r ad io '~raf.ias OClld.:-
-

sais superiores.

y :::: idade em meses completos ..

N
,

da:: numero de casos amostr a.

r.
= somatór ia.

- , .
dex :::: medla x.

, .
dey :: msd í.a y.

Da amostra oompost , pelos dados de ambos os S.ê

"{Os, relacionados nos quadros I e 11, submetidos à tabu-

lação, resultou:

Dados obtidos da amostra masculina:

~ X :::: 173.373

(x2:: 293.396.245
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~ y ::: 11 ~t813

,€y2;:; 10437.705TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAx:y== 20.102.205

x == 1.683,23

Y ;:; 114,69

N :::;103

Dados obtidos da amostra feminina~

1 . x = 151.006

~ x2;:; 2430802.058

{y == 11,231

( y2:: 10434. 233KJIHGFEDCBA

~ x s = 18.150.113zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

x ::1.606.45

y == 119.47872

N ::: 94

Pr el Lmínar-ment.e , fizemos a análise de variân-

eia utilizando-nos do "teste F" para ver ifiear as regre.§l

sões lineares em ambos os s exo s , e ch egamos aos seguin -

-48-



Dond ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe

s, Q.L. -=DCBAs o m a d o s q u e. .d r a d o s d a r e 5 r e s s a o l i n e a r •

.s.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ.T. = soma dos quadrados do total.

Variância dos dados dos escolares -

pertencentes ao sexo illasculino:

1 30.336 30.366

Resíduo 101 52.544 520
---------------------------- ,----------~----------------

58.34**R. linear

TOTAL 102 820880

Análise de variância das áreas dos escolares

pertencentes ao sexo feminino:

C.Variação G.L. s. Q.
--"...-

R. Linear 1 90588TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c
92 82.779ResJ_duo---

TOTAL 93 92.367

onde:

G.L. " de liberdade:: graus

s.Q. :: soma dos quadrados

-49-
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(JoHo ::: quadrado médio

Como podemos observar 9 houve efeito s í.gn í.f Lcat ],

vo ao nivel dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1% de probabilidade, para as regressões 11

neares entre as idades em meses e a área em milímetros

quadrados dos arcos dentais superiores, dos escolares de

ambos os sexo s ,

Isto nos indica que no intervalo considerado de

66 a 173 meses, as idades avançam linearmente com o aume~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
to dasDCBAa r c a s .---

As regressões lineares pr ópr Lamerrt e ditas foram

constatadas para os dados dos escolares de ambos os sexos,

considerando-se as áruas dos "maxilo-odontogramas" como -

variáveis independentes (x) e as idades, em meses, como -

variáveis dependentes (y).
,

Para o calculo das regressoes lineares utiliza-

mo-nos das seguintes fórmulasg

b :::

~ xy .1.xTSRQPONMLKJIHGFEDCBA$ ." : l .

N------~-f x2 _ (~ x)
N-a :::Y - bx

A

onde e b ::: inclinação e st Lmada da reta de r e gr e s sao ,

a :: inter secção G st í.mad a d a reta d e r e gr e ssão.
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Para os dados dos escolares do sexo masculino a

e qua ç ao da r ot a de r ogrzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAGS são fo i a seguinte:

yl = -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA119,347 + O,139x
,\ Q'T'rI qv :.
yl = valorida idade estimada em meses, para os meninos.

x = valor da nroa do arco dental superior, em m í Llme tr os

quadrados.
, ,

Polo mesmo processo t.am bem chegamos a o quaç ao -

da I'.:;t:J. de regressão, para os dados dos escolares do sexo

f snrí n í.no , qUG fo i:KJIHGFEDCBA

1 \

y2 = 22?997 + O,o89x em que~

"y2 = valor da idade estimada em meses, para as mon í na s ,

A representação das duas retas de regressão po-

dam ser observadas nos gr~ficos 1 e 2~

Tomando~se por base as equações das retas de r~.TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N

gressao, determinadas, foram calculadas as idndes espera-
,

das para cada area Lovan t ada , ~adros IV eDCBAV ,
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GRÁFICO l\2 1 - Reta de re!!.rebs-o entre

eDCBAa ; ' r e a d o a r c o d e n t a l super-Lor- e m • • 2

de coru í anç aTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( 8 V ,o e 95\'1» para os valôres
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Gráfico 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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i!Ià-DROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN

IDADE$, EMHESRS? Cl.LCULAD.ri-S PELA EQUAÇÃO DE REGRESSÃO, P~
. RA AS fltEAS DO-S ARCOS DENTAISSUPER IORES, DOS ESCOL.'lRES DO

SEXO MASCULINO.=~a Id,adGzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAlr,eã Id.ll,d e lrea Id.açJe--

1406 76 1616 105 1750 124
1442 81 1630 l°é 1750 124
1490 88 16KJIHGFEDCBA

G
2 10 1760 125

1492 88 16 O 109 1764 126
1500 89 1640 109 1766 126
1500 89 1642 109 1772 127
1510 91 1644 109 1772 127
1520 92 1646 110 1776 128
1526 93 1646 110 1780 128
1530 §E

1648 110 1788 129
1538 1648 110 1796 130
1542 95 1648 110 1800 131
1542 95 1648 110 1800 131
1548 96 1650 110 1806 132
1548 96 1660 111 1808 132
1550 96 1662 112 1808 132
1550 96 16é8 114 1814 13~
1550 96 16 O 114 1820 13
1558 97 1682 115 1820 134
1560 98 1684 115 1824 134
1564 98 1686 115 1839 13~
1564 98 1694 116 1839 13
1564 98 1700 117 1842 137
1572 99 1700 117 1848 138
1576 100 1700 117 1850 138
1582 101 1706 118 1854 138
1596 103 .1712 119 1886 143
1598 103 1716 119 1890 143
1600 103 1718 120 1900 145
1600 103 1726 121 1900 145
1600 103 1726 121 1926 148
1600 103 17&0 121 1930 148
1600 103 17 2 123 1940 150
1604 104 1746 12E 1980 156
1612 105 1750 12DCBA

_ .•."""- t~ ____ --='___ .."."",..-.
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QUA12F-O_Y

IDADES) EM ME~S, CALCULADAS PELA EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAgu:.çlo DE REGREBS7~0, P.á
RA AS AREAS DO$ ARCOS DENT!"IS-SUPERIORES9 DOS E-SCOLARE-SDO
~XO FEHININO.

-~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~ ~ ~iU'ea Idade Area Idade Area Idade

1334 95 1554 115 1656 124
1348 97 1554 114 1660 124
1420 103 1560 115 1760 125
1426 103 1560 115 1678 126
1428 104 1560 115 1680 126
1440 105 156~ 116 1680 126
1444 105 156 116 1684 126
1454 106 1566 116 1690 127
1454 106 1568 118 1692 127
1462 107 1570 116 1694 127
1462 107 1570 116 1700 128
1468 l°é / 1574 117 1700 128
1478 10 1,76 117 1700 128
1482 108 1578 117 1710 129
1488 109 15é8 117 1726 130
1500 110 15 O 117 1738 131
1500 110 1586 118 1738 131
1500 110 1600 119 1738 131
1516 111TSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 6 0 L ~ 119 1742 132
1520 112 1640 119 1746 132
1522 112 1612 120 1752 132
1530 113 162$ 121 1760 :!.33
1530 113 1624 121 1770 134
1530 113 1630 122 1784 135
1530 113 1 6 Z 2 122; 1785 135
1534 1 1 Z

16 O 122 1788 136
1544 11 1640 122 1792 136
1550 114 1644 123 1800 137
1550 114 1650 123 1800 137
1550 114 1650 123 1820 138
1550 114 1652 1 2 h 1857 142

1864 142---~_. ~_~ ....•.=t_.- __ ~ __
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"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1~ fim de que pudo s scmos o.í.abor ar urna t2.bela P"a

ra os escolares do sexo masculino e outra para os do se-

xo feminino? os dados dos quadros N e V foram reduzidos

p.?q:-aum total de 53 e 39, respectivamente ~ eliminando-sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"t· ~as ar oa s rape Ld a s , assim como aqueles dados que se ref~

riam às áreas muito próximo das consideradas.

Para. obtermos uma maior m'1rgem de segurança, -

calculamos dois intervalos de confiança (80% e 95%) para

cada idade, r epr osent ado s nos gr af'Lco s I e 11, atrave s -

de linhas seccionadas e pontilhadas. Os intervalos de

confiança foram caiculados1"êlas fctrmula~quo seguem:

LC. ~;I+ to< sl í"i + .a, :-~I~TSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V KJIHGFEDCBA1 N ~-

Sx

&aq l

Xl ~ x - X

onde~

1.0& = intervalo de confiança
i \

YI = valor do y? estima . pela r egr ossao linear

t = da tabela "t li
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e>< ::::zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnQ de graus de liberdade do r e s Íduo ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~, /

x ' ;:;:desvio dos valores de x em r el.aç ao a sua medDCBAi a .

~
- 1 3 . Q . R . : : : ; soma dos quadrados dos r e s í.duo s ,

s :::;desvio padrão.

s2 ::::variância de x .

x
Pela tabela "til de -Student? temos )ara os 103

dados obtidos dos escolares do sexo masculino, e para os

94 dados do sexo feminino? o ae gu í.n t e e

t :::;1,29 (80%)

t ::::1,89:--(95%)

Assim foi possfvel a organização das tabelas I

e 1 1 .
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E.sTD1ATDTA DA.S IDJ'~DES EHzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAlviESES COHPLETOS P.I$"~ OS ESCOLA-
R3S DO -sEXO MASCULINO, EM FUNÇÃO DA-B ÁRE;~S EM MILÍMETROS
QUADRADO.sDE MAXILO-ODONT OGRAMAS, COM INTERVALOS DE CON-
FIANÇA DEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA80% e 95%.

=~ea ] I~ade
Irrt erv a.Lo de Intervalo de
confiança - 80% confiança - 95%

1406 76 46 - 106 29 - 123
1442 81 51 - 111 E4 - 128
1490 88 58 - 118 2 - 134
1500 89 59 - 119 43 - 135
1510 91 61 - 121 45 - 13~
1520 92 62 - 122 46 13
1530 §~ 6~ - 12~ 47 -TSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 E

9
1538 6 - 12 48 - 1 O
1542 95 65 - 125 49 - 141
1550 96 66 - 126 50 - 142
1558 97 66 - 12é 51 - 143
1564 98 68 - 12 52 - 144
1572 99 69 - 129 53 - 145
1576 100 70 - -l30 54 - 146
1582 101 71 - 131 55 - 147
1596 103 73 - 133 57 - .149
1604 104 74 - 134 58 - 150
1616 105 75 MÓ 135 59 - 151
1630 107 77 - 137 61 - 15B
1632 108 78 - 138 62 - 15
1642 109 .79 - .139 63 - 155
1650 110 80 - 140 64 - 156
1660 111 81 - 141 65 - 157
1662 112 82 - 1 L ~ 2 66 - 158
1678 114 84 - 144 68 - 160
1686 115 85 - 145 69 - 161
1694 116 86 - 146 70 - 162
1700 117 87 - 147 71 - 163
1706 118 88 - 148 72 - 164

--- ""~-........,.. _ .••~ ".".~~""--_~~'YWOO~"""_r..oo;--",.,.",..."' _______
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~~e;J_Id~DCBA

- - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA..•....• '""-"~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Intervalo de Intervalo de
confiança - 80% confiança - 95%

.. _ - --

1712 119 89 - 149 7l - 165
1718 120 90 - 150 7 - 166
17~0 121 91 - 151 75 - 167
17 2 12E 93 - 15E 77 - 169
1750 12 94 - 15 78 - 170
1760 125 95 - 155 79 - 171
1766 126 96 - 156 80 - 172
1772 127 97 - 157 81 - 173
1780 128 98 - 158 82 - 174
1788 129 99 - 159 83 - 175
1796 130 100 - 160KJIHGFEDCBA 8 L ~ - 176
1800 131 101 - 161 85 - 177
1806 132 102 - 162 86 - 178
1314 133 103 - 163 87 - 179
1824 134 104 - 164 88 - 180
1839 136 106 - 166 90 - 182
1842 137 107 - 167 91 - 183
1850 138 108 ...168 92 - 184
1886 143 11"3- 173 97 - " ~_89
1900 145 115 - 175 99 - 191
1926 148 118 - 178 101 - 195
1930 149 119 - 179 102 - 196
1940 150 120 - 180 103 - 197
1980 156 126 - 186 109 - 203

~""'---
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IABELÂ-ll

EST INIl,.TIV 11 DA-S IDJ..DEB EM MESES COMPLJjTOS PARAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAOS ESCOLJ~-
RE-S DO SEXO FE1'1ININO, EM FUNÇÃO DA-S ARE~~-$ EN HILíHETROS
~UADRA.DOS DE MAXILO-ODONTOGR1Ü111~, COM INT.ffiV 1.110-$ DE COE
FIANÇA DEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA80% E 95%.

~ ÁrG~e

--
Intervalo de Intorvalo de
confiança - 80% confio.nça - 95%

r-=== _

!~B~ 97 55 - 135 33 - 157
95 57 - ll7 35 - 159

1420 103 64 - 1 2 42 - 164
1428 104 65 - 143 43 - 165
1440 105 66 - 144 44 - 166
1454 106 67 - 145 45 - 167
1468 107 68 - 146 46 - 168
lLa8 108 69 - 147 47 - 169
1488 109 70 ,- 148 48 - 170
1500 110 71 - 149 49 - 171
1516 111 72 - 150 50 - 172
1522 112 7E - 151 52 -- 172
1530 113 7 - ·152 53 - 17l
1544 114 75 - 15~ 54 - 17
1554 115 76 - 154 55 - 175
1564 116 77 - 155 56 - 176
1574 117 78 - 156 57 - 177
1586 118 79 - 157 58 - 178
1600 119 80 - 158 59 - 179
1612 120 81 - 159 60 - 180
1624 121 82 - 160 61 - 181
1632 122 83 - 161 62 - 182
1644 123 84 - 162 63 - 183
1656 124 85 - 163 64 - 184
1670 125 86 - 164 65 - 185
1680 126 87 - 165 66 - 186
1690 127 88 - 166 67 - 187
1700 128 89 - 167 67 - 189
1710 129 90 - 168 68 - 190
1726 130 91 - 169 69 - 191

------DCBA _ .• - - -,--
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- Ár ea TId:~J ;:::rv2;:- deqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIntervalokjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde

confinnça - 80% confiança - 95%
=------- ---

1738 131 92 - 170 70 - 192
1746 132 93 - 171 71 - 19~
1760 13& 94 - 172 72 - 19
1770 13 95 - 173 73 - 195
1784 135 96 - 174 74 - 196
1792 136 97 - 175 75 - 197
1800 137 98 - 176 76 - 198
1820 138 98 - 178 77 - 199
1864 142 102 - 182 80 - 204

--_ ...•...
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6 -qponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAEE-SULTADO.§

Durante o decorrer e no final da an&lise esta-

t <kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt í h . t lt1S 1C~, c ogamos aos segu1n os resu ados:

6.1 - Diferenças de crescimento dos arcos den -

tais superiores entre os escolares do ;sexo masculino e f~

minino 1 dentro da mesma fa.ixa de idade analisada (quadr~

111 o Gr~fico I).

6.2 - Linearidade para as retas de regressao e.n

tre idades em mesos e Qroas em milímetros quadrados dos

max í.Lc-sodon t ogramas , em ambos os sexos analisados, com

efeito sí.gn í.I'Lcat Ivo ao nÍvo'l de 1% de probabilidade.

6.3 - Obtenção de dua s equações das rotas de

rogrossao para os escolaros do sexo m~sculino (I) e femi-

ond e ~

A

yl = -
A

y2 = -

nino (11) ~r~e~s~p~o~c~t~·~~~~ --~ ,

119,347 + O,139x (I).

22,997 + o,089x (11).BA

h

y1 = id'ldeem meses ostí.maô a 92.r9.os meninos.
A

y2 = id~do om mosos estimada p2ra as meninas.

x ::l áreas em mi11metr:Js quadrados dos max f'Lo-codorrt ogra-

mas oriundos das radi05rafias oclusais superioreso
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7 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADI-SCUS-SÃO

Teceremos algumas cons id er açõessener aLí zad a s ,

bem como I'oc a'l í zar emos os r 2 sul tad os 01" iund os da análise

estatística.

701 .Q.Q.nsider:tGões "g§rais - Pr ocur anos nesta -
,

tese de senv o.Iv er um novo metodo para a estimativa da ida-

de, enfocando arcos dentais superiores de escolares de am

bos os sexos, numa ~aixa de@a 173 meses de idade.~-- - ,~.. A eLab or a çao do metodo encontrou diversas bar

r e ír as que, a principio de sa.l en't ador a s , foram, aos poucos,

r !lIC:fL.RD:iON & BRODIE (17)? por intermédio de um

uma a uma superadaso

.-metodo similar, obtiveram r aô í.o gr af'Las ocLu sa, s p adr on í zj,

das, mas o seu dispositivo depende da padronizaç~o de po-

s ições da cabeç a da pe SS08. a ser r ad Logr afada, 3.0 passo -

que o dispositivo de DARUG}~& -SANTOS (10) (m axí.Lo-odorrt ojj

tato), por n6s utilizado, depende simplesmente de umBA

1 \ • . • . "

apo i o po s t or í.or da cabeça e mantem o arco dental superior

. - .-
em 0~slçao, atraves de melhores recursos, padronizando as

radiografias oclusais em forma ~ais exata.
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Os traçados) ou seja, oskjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"m ax.i.Lu-o dont.ojt 2_.G-'_~- "

or í.undo s das r aô í ogr af í.a s oclusais d20 uma no çao bom pr_s
• A •

Clsa acerca do cresclillento ocorrido dentro da faixa de -

" ~idade estudada, pois os elementos dental e osseo sao CO}]]

pu t ado s nas áreas Lov ant.aô as , atreves da planimetria dos

refGridos traçados.

As s ín , é 1 ic i t o ob s er v ar que o s ar co s de nt a i s /

super Lor o s se expandem mais em profundidade pela substi-

tuição :sradativa da d errt í.çao decidua pela permanente,

, . t "mas em lD.r gur a , e o cr o sc inen o osseo o fator que mais -

det3rmina a expansão nêste sentidoo

/•. faixa de 66 a 173 meses de Ld ad e, na qual e,$

tão distribuidos os 197 escolares de ambos os sexos, foiqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A /,

propositadaTIente escolhida, por ser este um perlodo de

intenso crescimento facial, bem como dar-se, no mesmo, a

substituição da dentição dec{dua pela permanentGo
,

Foram computados somente dados de escolares

que apresentassem o arco dental superior compl.e t o , sendo

esta c onô í ç ào Lnd Lspen s av e l , pois as falhas, quer d ec Í -

duas, quer permanentes, influem sobrem~neira na confor~

- ,
Çao e na ar e a do ~'Tco dental.

"Diversos autores utilizaram o p.l an Lmet.r o polar
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r Lad a s modalidades de t.r ab al.ho , mas em nenhum dos que ti-

v omos a oportun idade de consultar? foram feitas referên -BA

1 \

ckjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI as ao suporte plano, sobre o qual procederam as referi-

das .nen sur-aço es ,

"Nos, ent.r e t.ant o , tivemos o cuidado de experimen

tal' algumas modal.í.o ade s de suportes planos o cons t at amos ,

ao medirmo s figur as regular es de &1' e,}s ràc í Lment e c a.l cu lj;

das? que os r e sul t aô os diferiam conforme o suporte u sado ,

Diante disso? escolhemos um suporte plano, de

m2.deir2. lixada, sÔbre a qual fizemos tôdas as .nen sur-aço e s

da presente tose, pois, constatamos co í.no í.dênc í.a quando -

nôle testamos resultados de p l an ímet.r í.as de figuras regu-

lares com resultados ~atem~ticos.

"1' J +-" .l-' b " .z ar nos a an a a so e st.at.a.s t i c a , o sorvamos ser nccossar ra a

sepaí'açã.o dos dados dos escolares, segundo o sexo? isto -

porque ao serem ordenadas as idades em illeses, em ordem

crescente, com as correspondentes ~reas em milimetros qU-ª

/ "dr ad os , ja deparamos com resultados d í t'or ant.e s , mantendo

uma seq1lGncia mais ou illenos constante.
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{kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.qponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIsso se fez mais n í t í do aí.nda, c;uando (~il;:_(;imos

os dados em nove grupos~ de 120m 12 meses, em ambos os -

sexos e obtivemos a !nédia de cada grupo Cquadro 111).

-n " •~ssas modlas, tanto das idades em meses, como -

das ~.reas em millülOtros quadrado s, Llustrcram bem as dif,.ê

renças da cresci~ento do arco dental superior, entre os -

escolares do sexo masculino e feminino.
,

Diversos autoros se reportaram a diferenças de

cresc í.nent o facial entro os sexos, sendo que quase todos,

. 1 { " t Anos sous traçados, lnc Ulr8.ffitambem os den es~ mas esses.

" - "t.r aoa.l.ho s ger-a.Lm crrt e so cingem a obsor-v aço es at.ravos de -

rad10 ~rafias cofalométr 188.S em norma Lat oral ,

Pelos resultados oncontrados, pcdoillosadmitir -

que a varí.avc.l idependente x Cá.rea do arco dental supe

r í or ) aumenta progrossIvam orrt e em função de y (idade) pa----
ra ambos os sexos, estabelecendo assim uma verdadeira pr~

- .". .I

~ressao arltmetlca, com efeito significante ao nivel de

1% do probabilidade.

~sses rosultados nos deram fundamentos p~ra es-

tabelocor equações de regrcssao ontre as idades, em meses

"completos, e as areas dos arcos dentais superiores; uma -

para os escoLar os do sexo masculino e outra ~Jara os do s.§
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xo feminino, possibilitando t.ambem a o.l abor açào d8.S Tab.Q

lasqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI e 11, com intervalo de confiança de 80% e 95%, em

... '. t íkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdtorno das med1as es 1ma as.
.•.

quer omo s r e ssal tar aind a, o f'at o da c onv or ~en-

cia das retas de rogressão, obtidas das amo st.r a s m a seu L],

nas e femininas, em questão.

Verificamos que uma mesma área é atin~ida mais;
,

precocemente pelos escolares do sexo na scu l Lno , o so o

sendo posteriormonte p oLos e s co.l.ar o s p sr t en cc.rt e s ao se-

xo feminino. As diforenças das idades para a mesm~
,
ar ca

ve.o diminuindo?BA à . medida que consid oramos valores .na í.o -

/ / , .

r o s em aroa, at o um ponto em qua )ara a mesma aroa c or r cg

, ~.

pondem as ~esmas idades, para ambos os sexos. ~ste ponto

de intarsecç~o das retas de ragressão ~ aproximadamente-

representado por 1926 míI imot.r o s quadrados de
,
ar ca para

148 no so s de idade estimada para os escolares de ambos -

o s sexo s , da amostr a real izad a.

-0-0-0-.-0-.-0-
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8 - Q O N C LU SLJ3.szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1) Foi possível efetuar uma e st ím at íva da idade

pelo cr e sc t.nerrt o dos arcos dentais super í or e s , O:TI escola-

ros leucodermas, de ambos os sexos, doqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA66 a 173 meses de

idade, por medida das a.:reCl.sdos "maxf Lo-cod orrt ogr amas " ob-

tidos de radiografias bclusais superiores, padronizadas

2) As retas do r ogr e s sào obtidas da amostra são

Lí no ar e s , com efeito s Lgn í r í.cant o ao nível de 1% de prob.a.

polo maxilo-odontostato;

b í.Lí dado ,

3) Na amostra estudada, as r ot a s de r cgr c ssao
_ . i\.

riao apr o sentar am ;1ar :\lelismo o , sim, c onv or gcnc i a par a um

pont o de í nt or secç ão? s i.-snificand o um cr e sc í m errt o d ifer e,ll

te do arco dental superior, p ar a uma mosma idade, entre -

os sexos masculino e foninino, diminuindo a diferença,BA

• 1 ' . 1 ' d . t -at o 1gua ar- se no ponco o a.n or s ec ç ao ,
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1. .~BRI~J10lHCZ? Mendel - QQllirlbuição oara o e~ug2--~

~onolo~ia da erupção dos den~

,3ruDo GtnicokjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA)~sH KSN l!ZnL de ni
• /. A. 1 dv_el...s_soc 10__econo:.TI1COs ~ÇJ__çv a os.

~a aD~.i.9aÇ.3..Q..naG §t imat iva .9Jà.

.i.Qade ?~ã9 Pau.l o ,qponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 963 (Tese

dJ doutoramento - Fac. Ferm. -

Odont o da Unív or s idade d o são -

Paulo.

20 li.1MEIDl~ JÚNIOR 9 -A. - 1lçõe~.-ªiL.~dicina Le.gg,l.

5~ ed., ~;o Pnulo. Ed. Nacional,

Mc Graw-Hill, 1 952, p , 153-167

40 _';R B3I\fZ , Guilherme OawaLdo - Introdução ? Odontolo~ia-'

Legal, são Paulo, Linogrsfica -

Editoras, 1 959, p.169-171, 173-

179.
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5c fl.RBENZ, Guilhorme Oswald:) - C::mt;ribuls3.Q...Q.JL2.....Q estud..QBA

Q Q . . . - º . ? t ime.Jçlv a get idad c ]ol.Q nÚlliQ:

r o d.Q....d 0i1.t..QJL11~m..@Ont c s irr omQi-kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

d o.L.QllL.Q.â.Q.Q.lar o s ..9-ª_-º i d a d o d o .sã o

Paulo o br [me os. nA""s;.;e..:;i;,.;d~o;;.;s~n=o-.;;:;B;,;:r....li::a---=----~----..--

"cri~ivo. sobro ~ falhas da de~

dur a dur.êl} to o Der 10d-º-º..QiTIDreond i

colares molanodermos da c í.dado de

,,º-ª_Q~CblD.Ç:-;<Odo corrcsD.Qndonto .QQ::

fi.niti'y"'o. nos mesmos Lnd í v Íduo sv-

.são Paulo, 1 961 (Teso de Coneur-

Odont •. da U n í.v cr s í ô ad o de são PaJdqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

100

6" :':.RB3NZ, GuilhGrmG OSvJaldo & HEIRf •., _~~ffonso Ronat o -Co,n

t.r ibuição »ar a o o st.ud o da ostim,E
,/

t í.va da idade pelo numero de d err-

tos pormanentos irrompidos em es-

.são Paulo. l:odintri;<. Prato são

Paulo, .33, (8) :237-242, 2.';0.1 9620
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Vi11a, M~xico, U.T.E.H.!., 19b6,

p o 516-538 o

- A study of the growth of the head
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-0-0-0-0-0-0-0-
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10 -kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAfáI1D IQ J

Nanus e i.o das ~reas~ em milímetros quadrados, ..

dos "m axt.Lo-ccdont ogr amas " oriundos de r ad í.o gr at'La s ocLu-

sais (x) e das idades em meses completos (y), da amostr~

" " -por nos tomada para o calculo das equaçoes das r at as de

r egressao

-.-a-.-.-o-.-.·-
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AP~NDIQ~

,s3XOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM ASCUL-.lIT.QkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

x y xy x2 y2---_._,.
1600 68 108.800 2.560.000 4624
1490 70 104.300 2.220 o 1('0 4900
1548 71 109.908 2.396.304 5041
1558 71 110.618 2.427.364 5041
1700 72 122.400 2.8900000 5184
1510 74 111.740 2.280.100 5476
1600 74 118.400 2.560.000 5476
1550 76 117.800 2.402.500 5776
1564 78 121.992 2.446.096 6084
1726 79 136ol54 2.979.076 6241
1706 80 136. 80 2.910.436 6400
1550 80 1240000 2.402~ 500 6400
1600 80 128.000 2.560.000BA 6 l . jo O

1500 81 121·500 2.2500000 6561
1550 81 125·500 2.402.500 6561
1600

~ l
132.800 2.5600000 6889

1526 128.184 2.328.676 7056
1684 85 1430140 20835.856 7225
1640 86 141.040 2.689.600 7396
1500 86 1290000 2.250.000 7396
1726 87 150.162 2.979.076 7569
1582 88 139.216 2.502.724 7744
1564 89 139.196 2.446.096 7921
1492 89 132.788 2.226.064 7921
1406 90 126.540 1.976.836 8100
1648 92 151.616 2.715.904 8464
1548 92 142.416 2.396.304 8464
1520 93 141.360 2.310.400 8649
1538 94 144'1572 2.3650444 8836
1780 94 167 ~320 3.1680400 8836
1660 95 157.700 2.755.600 9025
1542 95 146.490 20377.764 9025
1746 95 165.870 3.048.516 9025
1648 96 158.208 2.7150904 9216

----
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x __ y. ~_._ ..~v;x xqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 2____ Y.._.__

1750 96 163.000 30062.500 9216
1648 -'99 16:,.152 2.715.904 9801
1632 100 163zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo 200 2.663.424 10000
1L~42 102 147.084 2.079.364 10404
1560 102 159.120 2.433.600 10404
1842 103 139.726 3.3920964 10609
1646 103 1690538 2.709.316 10609
1820 104 189.280 3.312.400 10816
1644 105 172.620 2.7020736 11025
1890 105 1980450 3·572.100 11025
1542 106 163.452 2.377.764 11236
1648 107 1760336 2.715.904 11449
1572 107 168.204 2.471.184 11449
1630 107 17L;·410 2.656.900 11449
1718 108 185 .BA5 L ~ 4 2.915.524 11664
1716 108 185.328 2.944.656 11664
1604 108 1730232 2.572.816 11664
1742 108 188.136 3.034. 564 11664
1900 110 209.000 3·610.000 12100~
1808 111 200.688 3.268.864 12321
1598 112 178.976 2.5530604 12544
1712 113 1930456 2.930.944 12769
1616 116 1870456 2.611.456 13456
1800 116 208.800 3.2L!0.000 13456
1640 117 1910880 2.689.600 13689
1596 118 188.328 20547.216 13924
1686 119 200 o 634 2.842Q596 14161
1646 119 1950874 2.709.316 lL!161
1800 120 2160000 30240.000 14400
1650 120 198.000 20722·500 14400
1839 123 2260197 30381.921 15129
1854 126 233.604 3.437·316 15876
1750 126 2200500 3.062.500 15876
1530 128 1950840 2.340.900 16384
1772 129 2280588 30139.984 16641
1764 131 231.084 3.111.696 17161
1600 131 209.600 2.560.000 17161
1642 132 216.744 2.696.164 17424
1850 133 246.050 3.4220500 17689

_-_o _. _____
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--kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
x :i.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAxx xqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 y2

1612 134 216.008 2.598.544 17956
1848 135 249.480 3.415.104 18225
1700 135 229.500 2.890.000 18225
1694 136 230.384 2.869.636 18496
1564 138 215.832 2.446.096 19044
1820 139 252.980 3.312.400 19321
1980 141 279.180 3.920.400 19881
1678 141 236.598 2.815.684 19881
1700 142 241.400 2.890.000 20164
1576 144 226.944 2.483.776 2073~
1750 144 252.000 30062.~00 2073b
1680 148 248.640 2.822. 00 21904
:.806 149 269.094 3·261.636 22201
1812 150 271.800 3.283.344 22500
1662 150 249.300 2.762.244 22500
1814 152 275.728 3.290.596 23104
1760 154 271.040 30097.600 23716
1900 154 292.600 3.610.000 23716
1940 155 300.700 30763.600 24025
1930 156 301.080 3.7240900 24336
1766 157 2770262 3.118.756 24649
1788 158 282 0504 3.196.944 24964
1772 158 2790976 3.139.98'-1 24964
1682 161 270.802 2.829.124 25921
}_886 161 303.646 3.556.996 25921
1776 165 293.040 3.154.171) 27225
1730 169 292.370 2.992.900 28561
1824 170 310.080 3.326.976 28900·'
1796 170 305·320 3.225.616 28lJOO
1~,:6 171 329.346 3.709.476 29241

-~ --
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.,§EX'L..E311 I i'J I NOkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

__ .~_J._. _xL. xqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 x.2

1444 66 95·304 2.085.136 4356
1468 68 99.824 2.155.024 4624
1462 68 99.416 2.137.444 4624
1630 69 112.470 2.656.900 4761
1684 71 119.564 2.835.856 5041
1566 72 1120752 2.452.356 5184
1586 72 11~.192 205150396 5184
1334 72 9 0048 1.779.556 5184
1656 72 119.232 2.742.BAE 3 6 5184
1574 73 114.902 2.477. 76 5329
1348 73 98.404 1.817.104 5329
1650 76 12$.400 2·722.500 .5776
1564 79 123.556 2.446.096 6241
1746 82 143.172 3·048.516 6724
1652 82 135.464 2.729.104 6724
1544 83 128.152 2.383·936 6889
1482 83 123.006 2.196.324 6889
1478 83 122.674 2.184.484 6889
1550 86 133.300 2.402.500 7396
1560 86 134.160 2.433.600 7396
1738 86 149.468 3 ..020.644 7396
1420 89 126.380 2.016.400 7921
1544 93 143.592 2·383.936 8649
1738 93 161.634 3.020.644 8649
1678 93 156.054 2,,815.684 8649
1500 94 141.000 2.250.000 8836
1454 95 138.130 2.114.116 9025
1550 97 150.350 2.402.500 9409
1550 99 153.450 20402.500 9801
1670 99 165.330 207880900 9801
1530 101 154.530 2.340.900 102()1
1700 104 176.800 2.8900000 10810

.....,,------------ ----_.- - --- .
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x zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
y._____ ....15y.______ xqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 y2

1624 104 168.896 2.637.376 10816
1520 105 159.600 20310.400 11025
1800 106 190.800 3.240.000 11236
1500 109 163.500 2.250.000 11881
1650 109 179.850 2.722.500 11881
1700 110 1870000 2.890.000 12100
1650 111 183.150 2.722.500 12321
1530 112 171·360 2·340.900 12544
1426 114 162.564 2.093.476 12996
1516 114 172.824 2.298.256 12996
1700 116 197.200 2.890.000 13456
1566 117 1830222 2.452.356 13689
1752 118 2060736 3.069.504 13924
1792 121 216.832 3.211.264 14641
1462 121 176.902 2.137.444 14641
1554 122 189.588 2.414.916 14884
1604 123 197.292 2.572.816 15129
1726 123 212.298 2.979~076 15129
1530 124 1890720 2.340.900 15376
1578 126 198.828 20490.084 15876
1694 127 215.138 2.869.636 16129
1580 127 200.660 2.496.400 16129
1800 130 234.000 3..240.000 16900
1440 130 187.200 20073.600 16900
1770 132 233.640 3·132.900 17~24
1428 133 189.924 2.039.184 17 89
1690 134 226.460 2.856.100 17956
1522 135 2050470 2.316.484 18225
1454 136 197.744. 201140116 18496
1534 136 208.624 2.353.156 18496
1560 137 213.720 2.433.600 18769
1640 138 226.320 2.689 0600 190Ü4
1632 139 2260848 2.663.424 19321
1500 141 211.500 2.250.000 19881
1710 142 242.820 20924.100 20164
1784 142 2530328 3.182.656 20164
1560 143 223·080 2.4339600 20449
1488 144 214.272 2.214.144 20736

~
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xBA iL . x,YzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAxqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 2-~-
1742 146 254 •.332 3.034.564 21316
1612 146 235·352 2.598.544 21316
1530 150 229.500 2.340.900 22500
1680 150 252.000 2.8220400 22500
1550 150 232·500 2.402.500 22500
1760 152 267.520 3.097.600 23104
1820 153 278.460 3.E12.400 23409
1864 153 285.192 3. 74.496 23409
1660 156 258.960 2.755.600 24330
1604 156 250.224 2.572.816 24336
1576 156 245.856 2.483.77ó 24336
::"785 157 280.•245 3.186.225 24649
1680 158 265.440 2.822.400 24964
l600 161 2570600 2.560.000 25921
1788 163 291.444 3.196.944 29569
1692 164 277.488 2.862.864 26896
1570 165 259.050 20464.900 27225
1570 165 2590050 2.464.900 27225
1857 166 308.262 3.4480449 27225
1640 169 277.160 2.689 0600 28561
1568 169 264.992 2.458.624 28561
1578 171 2690838 2.490.084 29241
1644 172 282.768 2.702.736 29584
1620 173 2800260 2.626.400 29929

-82-


